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Equador vai
realizar novas 
eleições em
20 de agosto 

CRISE POLÍTICA

O Equador terá novas elei-
ções em 20 de agosto, após o
presidente do país, Guillermo
Lasso, dissolver a Assembleia
Nacional e convocar um novo
pleito. O anúncio foi feito por
Diana Atamaint, presidente do
Conselho Eleitoral, em entre-
vista à emissora Teleamazonas.
As eleições Presidenciais e Le-
gislativas de 2023 acontecem
em 20 de agosto e um eventual
segundo turno deve acontecer
em 15 de outubro: "a partir da
convocação teremos 90 dias
para executá-las e garantir aos
equatorianos um processo con-
fiável e transparente", explicou
Diana Atamaint. "O país espera
voltar à normalidade e tranqui-
lidade. E nisso a função eleito-
ral está plenamente consciente
e apelamos para que as organi-
zações políticas também te-
nham esse comportamento pa-
triótico e cumpram o que exige
o sistema político do Equador",
disse Atamaint. Lasso dissolveu
o Parlamento para evitar a vo-
tação final do seu processo de
impeachment. PÁGINA 4

Intenção de
consumo 
das famílias
cresce 2,4% 

CNC

A Intenção de Consumo
das Famílias (ICF) registrou
alta  de 2,4% de abri l  para
maio deste ano, segundo da-
dos divulgados ontem pela
Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC). Entre os sete
componentes  da ICF,  os
maiores avanços foram ob-
servados na avaliação sobre o
momento atual em relação à
compra de bens duráveis
(5,5%) e no nível de consumo
atual (3,4%). A renda atual e a
perspectiva de consumo tam-
bém se destacam, com altas
de 2,9%.  Os outros compo-
nentes tiveram as seguintes
altas: emprego atual (1,6%),
perspectiva  prof iss ional
(1,2%) e  acesso ao crédito
(0,8%). PÁGINA 2

General elogia
inteligência 
de Lula que
‘evitou sangue'

TERROR EM BRASÍLIA

CADEIA NELLE

O general Gustavo Henri-
que Dutra, chefe do CMP (Co-
mando Militar do Planalto)
em 8 de janeiro, afirmou que
admira a inteligência emocio-
nal do presidente Lula (PT) e
elogiou o aval  à decisão de
adiar o desmonte do acampa-
mento em frente ao quartel-
general  do Exército para a
manhã seguinte. Em depoi-
mento à CPI da Câmara Le-
gislativa do DF ontem, Dutra
detalhou as conversas que te-
ve com Lula, ministros e o ex-
comandante do Exército na
noite de 8 de janeiro, após os
ataques golpistas contra as
sedes dos três Poderes. "Ele
(Lula) falou: general, são cri-
minosos, tem que ser todos
presos. (Eu disse) presidente,
estamos todos no mesmo pas-
so, estamos todos indignados
iguais, serão presos; só que,
até agora, nós só estamos la-
mentando dano ao patrimô-
nio. Se nós entrarmos agora
sem planejamento, podemos
terminar essa noite com san-
gue", afirmou. PÁGINA 3

Desemprego cresce em 
16 estados no 1o trimestre

A taxa de desemprego subiu em 16 unidades da federação no pri-
meiro trimestre de 2023, informou ontem o IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística). Nos outros 11 estados, o indicador ficou
estável, sem variações estatísticas consideráveis, em relação ao quar-
to trimestre de 2022. Na média do Brasil, o desemprego subiu para
8,8% no primeiro trimestre, após marcar 7,9% nos três meses imedia-

tamente anteriores. Apesar do avanço, o nível é o menor para o pri-
meiro trimestre desde 2015 (8%). Na mesma base de comparação, o
desemprego cresceu nas cinco grandes regiões do país. O destaque
foi o Nordeste, onde a taxa aumentou 1,4 ponto percentual, chegan-
do a 12,2%. Os dados integram a Pnad (Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios) Contínua. PÁGINA 2

STF condena
Fernando Collor 
por esquema 
de corrupção

O STF (Supremo Tribunal Federal) formou maioria ontem para con-
denar o ex-presidente Fernando Collor (PTB) (foto) pelos crimes de cor-
rupção passiva e lavagem de dinheiro. O tamanho da pena e suas condi-
ções —a chamada dosimetria— ainda serão definidos pelos ministros.
Na ação penal julgada pelo Supremo, derivada da Operação Lava Jato, o
ex-presidente e ex-senador é acusado de receber propina de um esque-
ma de corrupção na BR Distribuidora, empresa subsidiária da Petrobras.
A ação foi levada à pauta do plenário do STF porque está próxima de
prescrição. O relator do caso, ministro Edson Fachin, votou na quarta-fei-
ra para condenar Collor a uma pena de 33 anos, 10 meses. PÁGINA 3

O avião do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) pousou no aeroporto de Hiroshima minutos
antes da meia-noite (horário local) desta quinta-feira, e a comitiva seguiu direto para o Ana Crowne Plaza
Hotel, onde ele ficará até segunda-feira, quando volta ao Brasil. Pelo Twitter, com fotos da chegada, Lula
afirmou que "a agenda de encontros bilaterais começa nesta sexta-feira. Lula se reuniu com o primeiro-mi-
nistro da Austrália, Anthony Albanese (foto) . Lula e Albanese conversaram sobre meio ambiente e relações
trabalhistas – especificamente sobre a situação de trabalhadores de aplicativo. PÁGINA 4

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Lula está em Hiroshima para
maratona de reuniões bilaterais 
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Economia

Bolsa e dólar sobem
com expectativa sobre
arcabouço fiscal  

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) e o dólar tive-
ram alta ontem em meio a oti-
mismo sobre a tramitação do
arcabouço fiscal no Congresso
e as negociações sobre o teto
da dívida nos Estados Unidos.

A moeda americana foi fa-
vorecida, ainda, por declara-
ções de autoridades do Fed
(Federal Reserve, o banco cen-
tral americano) que reforça-
ram a possibilidade de um no-
vo aumento dos juros nos EUA.

Com isso, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) fechou com ga-
nho de 0,59%, a 110.108 pon-
tos. Foi a primeira vez desde
fevereiro que o índice ultra-
passou os 110 mil pontos nu-
ma sessão.

Já o dólar teve alta de
0,64%, a R$ 4,967.

A Bolsa brasileira começou
o dia com baixas de empresas
como Petrobras e Vale, que
puxaram o índice para baixo
no início da sessão. As duas

companhias, porém, viraram
ao longo do dia e fecharam
com altas de 0,58% e 0,14%,
respectivamente.

Apoiaram a Bolsa, ainda,
ganhos da BRF (11,48%) e da
Minerva (6,92%), beneficiadas
pela queda dos preços do boi
gordo, do milho e da soja no
Brasil. Segundo o economista
Alexsandro Nishimura, a re-
cente valorização do dólar e a
percepção de que os ativos es-
tão baratos também contri-
buíram para a alta.

Os contratos de juros com
vencimento em janeiro de
2024 tiveram leve queda, indo
de 11,32% para 11,31%, en-
quanto os para 2025 caíram de
11,76% para 11,7%. No longo
prazo, os contratos para 2026
foram de 11,27% para 11,21%.

Em Nova York,  em meio ao
otimismo, o Dow Jones, o S&P
500 e o Nasdaq tiveram alta de
0,34%, 0,94% e 1,51%, respecti-
vamente.

Sexta-feira, 19 de maio de 2023

IBGE

Taxa de desemprego cresce
em 16 estados no 1o trimestre
A

taxa de desemprego
subiu em 16 unida-
des da federação no

primeiro trimestre de 2023, in-
formou ontem o IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística).

Nos outros 11 estados, o indi-
cador ficou estável, sem varia-
ções estatísticas consideráveis,
em relação ao quarto trimestre
de 2022.

Na média do Brasil ,  o  de-
semprego subiu para 8,8% no
primeiro trimestre, após mar-
car 7,9% nos três meses ime-
diatamente anteriores. Apesar
do avanço, o nível é o menor
para o primeiro trimestre des-
de 2015 (8%).

Na mesma base de compara-
ção, o desemprego cresceu nas
cinco grandes regiões do país. O
destaque foi o Nordeste, onde a
taxa aumentou 1,4 ponto per-

centual, chegando a 12,2%.
Os dados integram a Pnad

(Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios) Contínua. O le-
vantamento analisa tanto o
mercado de trabalho formal
quanto o informal.

O IBGE ponderou que, histo-
ricamente, o início de ano regis-
tra aumento da desocupação. A
busca por vagas de emprego
costuma ser impulsionada por
fatores como o término dos
contratos temporários de final
de ano.

Conforme Alessandra Brito,
analista da pesquisa do IBGE, os
números sinalizam esse impac-
to em 2023. "Após um ano de
2022 de recuperação do merca-
do de trabalho pós-pandemia,
em 2023, parece que o movi-
mento sazonal de aumento da
desocupação no começo do ano
está voltando ao padrão da série

histórica", disse Brito.
Economistas avaliam que a

retomada do emprego tende a
perder velocidade neste ano. A
projeção está associada ao ce-
nário de desaceleração da ativi-
dade econômica em meio ao
contexto de juros elevados.

O Nordeste (12,2%) seguiu
com a maior taxa de desocupa-
ção entre as regiões no primeiro
trimestre, enquanto o Sul (5%)
teve a menor. Centro-Oeste
(7%), Sudeste (8,6%) e Norte
(9,1%) completam a lista.

Das 10 unidades da federação
com desemprego mais elevado,
7 são estados da região Nordes-
te. Destacam-se Bahia (14,4%) e
Pernambuco (14,1%), que têm as
maiores taxas do país. As meno-
res foram registradas por Ron-
dônia (3,2%), Santa Catarina
(3,8%) e Mato Grosso (4,5%).

Para Brito, a diferença entre

os estados pode ser associada
aos níveis de informalidade.
"Bahia e Pernambuco, bem co-
mo a região Nordeste como um
todo, têm um peso maior de tra-
balho informal [emprego sem
carteira e conta própria sem
CNPJ], o que torna a inserção no
mercado de trabalho mais volá-
til, podendo gerar pressão de
procura por trabalho", diz a ana-
lista do IBGE.

Todos os estados do Norte e
do Nordeste mostraram taxas de
informalidade superiores à mé-
dia nacional (39%), segundo o
instituto. Os maiores percen-
tuais foram registrados por Pará
(59,6%), Amazonas (57,2%) e
Maranhão (56,5%).

Por outro lado, as menores
taxas de informalidade do país
foram estimadas em Santa Cata-
rina (26,1%), Distrito Federal
(30,3%) e São Paulo (30,6%).

MERCADOS

Relator confirma espaço extra no
arcabouço, mas vê ganho menor 

O relator do arcabouço fiscal,
deputado Cláudio Cajado (PP-
BA), confirmou em nota oficial
que as mudanças em seu pare-
cer podem proporcionar um es-
paço extra para gastos em 2024.
No entanto, ele questiona os nú-
meros do mercado financeiro e
vê um ganho menor que o esti-
mado.

Economistas projetam uma
folga de até R$ 82 bilhões em
2024 graças a duas mudanças: a
fixação do crescimento real do
limite de despesas em 2,5% no
ano que vem e a autorização pa-
ra incorporar à base de gastos
uma eventual aceleração da in-

flação até o fim de 2023.
O cálculo de R$ 82 bilhões foi

feito pelo ex-secretário do Te-
souro Nacional Jeferson Bitten-
court, economista da ASA Inves-
tments. Outras casas também
apontaram um ganho, embora
menor. Tiago Sbardelotto, da XP
Investimentos, calcula um adi-
cional de R$ 68 bilhões.

A divulgação dos cálculos
sobre o tamanho do espaço ex-
tra para o governo gastar ge-
rou ruído. Tanto Cajado quan-
to o ministro Fernando Had-
dad (Fazenda) saíram em de-
fesa do parecer, contestando
os números.

Na nota, Cajado diz que a de-
cisão de fixar o crescimento do
limite em 2,5% para 2024 cria
um espaço de "no máximo" R$
12 bilhões.

Já a mudança introduzida pe-
lo relator na inflação a ser usada
nas contas teria como conse-
quência inicial um corte de cer-
ca de R$ 40 bilhões no limite de
gastos do governo em 2024. Para
que "não houvesse essa perda",
ele autorizou o governo a man-
ter esse valor ao incorporar aos
números a aceleração do índice
de preços esperada até o fim do
ano.

"Nesse caso, o substitutivo

não está acrescentando ne-
nhum valor ao que foi proposto
pelo governo", diz o relator.

A expansão é analisada en-
quanto economistas interpre-
tam que a regra criada pelo go-
verno resultaria em despesas
crescendo abaixo do máximo de
2,5% permitido pela regra em
2024, primeiro ano de vigência
do arcabouço.

Cajado diz que as projeções
do governo e da Câmara diver-
giam. A consultoria da Câmara
estimou que o crescimento da
despesa ficaria em 1,9% no ano
que vem.

TETO DE GASTOS

Intenção de consumo das famílias
cresce 2,4% de abril para maio
VITOR ABDALA/ABRASIL 

A Intenção de Consumo das
Famílias (ICF) registrou alta de
2,4% de abril para maio deste
ano, segundo dados divulgados
ontem pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC). 

Entre os sete componentes
da ICF, os maiores avanços fo-

ram observados na avaliação
sobre o momento atual em re-
lação à compra de bens durá-
veis (5,5%) e no nível de consu-
mo atual (3,4%). A renda atual
e a perspectiva de consumo
também se destacam, com al-
tas de 2,9%. 

Os outros componentes tive-
ram as seguintes altas: emprego
atual (1,6%), perspectiva profis-

sional (1,2%) e acesso ao crédito
(0,8%). Segundo o presidente da
CNC, José Roberto Tadros, as
sucessivas quedas da inflação
têm ocorrido além do esperado,
o que deixa “os consumidores
mais dispostos a consumir”. 

Por outro lado, segundo ele,
o nível elevado do endivida-
mento do consumidor e os ju-
ros altos limitam a renda dispo-

nível ao consumo. 
Na comparação com maio de

2022, a ICF cresceu 21,7%, com
aumentos nos componentes de
momentos para duráveis
(35,1%), nível de consumo atual
(32,8%), perspectiva de consu-
mo (31,7%), renda atual (27,6%),
emprego atual (14,9%), perspec-
tiva profissional (13,9%) e aces-
so ao crédito (8,8%). 

CNC

Fazenda eleva projeção de
crescimento do PIB para 1,9%

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse ontem que
a pasta está revendo a projeção
de crescimento do PIB (Produto
Interno Bruto) do Brasil em 2023
para 1,9%.

Pela estimativa anterior da
Secretaria de Política Econômi-
ca do Ministério da Fazenda, o
PIB brasileiro avançaria 1,61%
neste ano.

Segundo Haddad, a mudança

na projeção acontece depois de
os dados de atividade do Brasil
terem surpreendido positiva-
mente no primeiro trimestre.

"O trimestre foi bom. Relati-
vamente bom. Bom é crescer

muito, crescer mais. Mas relati-
vamente surpreendeu os eco-
nomistas. E nós entendemos
que temos condições de fechar
o ano na casa de 1,8% e 2%",
afirmou.

2023

Confiança do
consumidor cai pelo 
4° mês consecutivo

ACSP

O índice de confiança do
consumidor, monitorado pela
ACSP (Associação Comercial
de São Paulo), voltou a cair pe-
lo quarto mês consecutivo e fi-
cou abaixo dos 100 pontos em
maio, nível considerado pessi-
mista.

A última vez que a pesquisa
feita com 1.700 famílias ficou
no campo do pessimismo foi
em outubro. Segundo a asso-
ciação, houve queda de 1% na
comparação com o mês de
abril, porém a confiança do
consumidor ficou quase 9%
maior do que no levantamento
de maio de 2022.

A ACSP avalia que a queda
na motivação do consumidor
tenha como principal motivo a

redução da atividade econô-
mica no país.

No recorte por regiões, Cen-
tro-Oeste, Sul e Sudeste apre-
sentaram diminuição na con-
fiança em relação ao mês pas-
sado. O Nordeste ficou estável
e a região Norte foi a única
com os indicadores positivos.

Entre as classes socioeco-
nômicas, houve um pequeno
crescimento da confiança nas
classes DE e queda nas clas-
ses AB e C.  A ACSP afirma
que a situação financeira foi
indicada como um dos prin-
cipais pontos de deterioração
na percepção das famílias,
além da falta de segurança
em relação à continuidade no
emprego.

Petrobras afirma 
que recorrerá de veto
do Ibama a poço 

FOZ DO AMAZONAS

A Petrobras afirmou ontem
que recorrerá do indeferimen-
to do Ibama ao licenciamento
ambiental de um poço de pe-
tróleo na Foz do rio Amazonas.

"A Petrobras entende que
atendeu rigorosamente to-
dos os requisitos do processo
de licenciamento" do Bloco
FZA-M-59 em Amapá Águas
Profundas, disse a petroleira
em um fato relevante ao mer-
cado.

Caso o projeto não seja rea-
lizado, a companhia afirma
que poderá ser alvo de multa
contratual, já que "o desenvol-
vimento deste bloco é um
compromisso assumido pela
Petrobras perante a ANP
(Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis do Brasil)".

"Todos os recursos mobili-
zados no Amapá e no Pará pa-
ra a realização da Avaliação
Pré-Operacional foram feitos
estritamente em atendimen-
to" ao Ibama, informou a Pe-
trobras. Segundo ela, a avalia-
ção consiste em um simulado
dos planos de resposta a
emergências.

A Petrobras disse não ter si-
do notificada oficialmente da
decisão do órgão ambiental
até o momento, e que aguarda
isso para formular um pedido
de "reconsideração em âmbito
administrativo".

Poço em análise está a cerca
de "175 quilômetros da costa
do Amapá e a mais de 500 qui-
lômetros de distância da foz do
rio Amazonas", afirmou a
companhia.
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Justiça suspende
edital do programa de
identificação facial 

PREFEITURA

A Justiça suspendeu o edital
do Smart Sampa, programa
que pretende instalar 20 mil
câmeras de segurança com
tecnologia de reconhecimento
facial na capital paulista. O
pregão eletrônico, que decidi-
ria qual empresa administraria
o programa, estava agendado
para a próxima terça-feira.

O juiz Luis Manuel Fonseca
Pires, da 3ª Vara de Fazenda
Pública, apontou riscos à pro-
teção de dados dos cidadãos
filmados pelo sistema de vi-
deomonitoramento. Ele fez
menção a possibilidade de ca-
sos de racismo reproduzidos
por sistemas de reconheci-
mento facial, uma vez que há
estudos mostrando uma
quantidade maior de erros na
identificação de negros por
meio dessas ferramentas, le-
vando inocentes à prisão.

Pires entendeu que a pre-
feitura não deixou claro como
vai regular o sistema para ga-
rantir que os dados sejam pro-
tegidos e que o reconheci-
mento facial leve a erros de
identificação.

A decisão atende a uma
ação judicial da vereadora Sil-
via Ferraro, que integra a Ban-
cada Feminista do PSOL na
Câmara Municipal.

O próprio edital do Smart
Sampa já chegou a ser suspen-
so pelo TCM (Tribunal de
Contas do Município), em no-
vembro, por causas de termos
racistas que constavam no
edital. O texto dizia que a cor
da pele e casos de "vadiagem"
seriam usadas como critérios
para identificar suspeitos.

Os termos foram excluídos

em versões mais recentes do
documento e o edital acabou
liberado no fim de abril pelo
tribunal. O programa, no en-
tanto, ainda é alvo de inquéri-
to no Ministério Público de
São Paulo e de questionamen-
tos no Ministério Público Fe-
deral.

"Por partir de um sistema
de tecnologia de informação,
cria-se a ideia (absolutamente
falsa, diante das referências de
pesquisas já mencionadas) de
que a tecnologia é neutra, por
isso se confere maior sensação
(igualmente falsa) de seguran-
ça para apontar alguém como
criminoso ou procurado pela
polícia. O peso contra quem é
apontado como suspeito é
avassalador", escreveu o juiz.
"Inverte-se o princípio jurídico
da presunção de inocência."

Na decisão, ele ainda citou
os casos das cidades de São
Francisco e Nova York, nos Es-
tados Unidos, que chegaram a
proibir o uso desse sistema pe-
la polícia. Além disso, ele lem-
brou que o uso de sistemas de
reconhecimento facial no Bra-
sil é alvo de debate no Senado.

Tanto no Congresso Nacio-
nal quando na própria Câma-
ra Municipal de São Paulo há
projetos de lei que pretendem
regular o uso da tecnologia.

Segundo a prefeitura, o re-
conhecimento facial para
identificação de suspeitos pe-
lo Smart Sampa teria um
agente para avaliar e validar
ou não alertas, antes que se-
jam emitidos. Essa verificação
vai considerar bancos de da-
dos de órgãos de segurança
estaduais e federais.

CADEIA NELLE

STF condena Collor por
esquema de corrupção
O

STF (Supremo Tribu-
nal Federal) formou
maioria ontem para

condenar o ex-presidente Fer-
nando Collor (PTB) pelos cri-
mes de corrupção passiva e la-
vagem de dinheiro.

O tamanho da pena e suas
condições —a chamada dosi-
metria— ainda serão definidos
pelos ministros.

Na ação penal julgada pelo
Supremo, derivada da Operação
Lava Jato, o ex-presidente e ex-
senador é acusado de receber
propina de um esquema de cor-
rupção na BR Distribuidora,
empresa subsidiária da Petro-
bras. A ação foi levada à pauta
do plenário do STF porque está
próxima de prescrição.

O relator do caso, ministro
Edson Fachin, votou na quarta-
feira para condenar Collor a
uma pena de 33 anos, 10 meses
e dez dias de prisão pelos crimes

de lavagem de dinheiro e orga-
nização criminosa.

No mesmo dia, o ministro
Alexandre de Moraes, revisor do
processo, seguiu o voto do rela-
tor pela condenação do ex-pre-
sidente. Ele não se manifestou
sobre os 33 anos de pena pro-
postos por Fachin.

Nesta quinta, os ministros
André Mendonça, Luís Roberto
Barroso, Luiz Fux e Cármen Lú-
cia foram pelo mesmo entendi-
mento, formando a maioria de 6
ministros pela condenação (de
um total de 10 atualmente na
corte). Eles consideraram que
foram anexadas provas suficien-
tes contra o grupo no processo.

Mendonça, no entanto, des-
cartou o crime de organização
criminosa e, por isso, o Supremo
ainda não formou maioria em
relação a este crime. Ele disse
que houve associação crimino-
sa, delito que tem pena mais le-

ve que o anterior.
Já Kassio Nunes Marques

votou pela absolvição de todos
os réus do processo. Ele consi-
derou que as investigações se
basearam em delações pre-
miadas.

Fachin votou por fixar regime
fechado para o início do cum-
primento da pena de Collor. Pa-
ra o relator, ele não tem direito à
substituição por medidas caute-
lares nem à suspensão condicio-
nal da pena.

Segundo a denúncia da PGR
(Procuradoria-Geral da Repú-
blica), Collor recebeu nesse es-
quema ao menos R$ 29 milhões
de propina de 2010 a 2014.

De acordo com a Procurado-
ria, o ex-presidente solicitou e
aceitou promessa para viabilizar
irregularmente um contrato de
troca de bandeira de postos de
combustível celebrado entre a
BR Distribuidora e a empresa

DVBR (Derivados do Brasil),
com ajuda de outros réus.

Fachin também sugeriu um
valor mínimo indenizatório a tí-
tulo de danos morais coletivos
de R$ 20 milhões, a serem pagos
de forma solidária pelo ex-pre-
sidente e os empresários Luis
Pereira Duarte de Amorim e Pe-
dro Paulo Bergamaschi de Leo-
ni Ramos.

O primeiro é diretor do Insti-
tuto Arnon de Mello e adminis-
trador de empresas de Collor; o
segundo é apontado como ope-
rador do ex-senador. De acordo
com a denúncia, os dois ajuda-
ram no esquema.

Fachin também votou pela
perda, em favor da União, dos
bens, direitos e valores objeto
das lavagens em relação ao que
os réus foram condenados, bem
como a proibição de exercício
de cargo ou função pública de
qualquer natureza.

PSOL irrita governo Lula ao votar
contra urgência do arcabouço fiscal

A decisão do PSOL de votar
contra a urgência do arcabouço
fiscal na Câmara dos Deputados
desagradou o governo Lula. O
presidente já tinha enquadrado
os parlamentares do PT, pedindo
que não apresentassem emendas
ao projeto. E esperava que parti-
dos aliados fizessem o mesmo.

De acordo com integrantes do
governo, Lula (PT) vai tratar do
assunto com o PSOL assim que

voltar da viagem ao Japão.
A postura teria "azedado" as

relações entre a legenda e o go-
verno, e criado ruído que pode
atingir o acordo firmado entre o
PT e o PSOL em torno da candida-
tura de Guilherme Boulos (PSOL-
SP) a prefeito de São Paulo, em
2024.

Os dois partidos acertaram
aliança em que Boulos será can-
didato na cabeça de chapa, e o PT

indicará o vice. Há grupos petis-
tas, no entanto, que torcem o na-
riz e tentam detonar o acerto.

A postura do PSOL contribui-
ria, segundo um integrante do go-
verno, para alimentar as alas con-
trárias ao acordo e que defendem
uma candidatura própria do PT à
corrida municipal.

O presidente do PSOL, Juliano
Medeiros, afirma que "a bancada
do PSOL gostaria de ter mais tem-

po para discutir propostas ao tex-
to". Segundo ele, "as mudanças
feitas pelo relator (o deputado fe-
deral Cláudio Cajado, do PP da
Bahia) pioraram a proposta da
Fazenda, por isso votamos contra
a urgência".

Medeiros diz ainda que "isso
não é motivo para qualquer abalo
na relação com o governo. Nin-
guém vota sempre junto, isso faz
parte da dinâmica do Parlamento".

CÂMARA

Cid adota silêncio ao depor na PF
sobre fraude em cartão de Bolsonaro

O tenente-coronel Mauro Cid,
ex-ajudante de ordens de Jair Bol-
sonaro (PL), reivindicou o direito
ao silêncio e não respondeu às
perguntas da Polícia Federal na
tarde desta quinta-feira no âmbi-
to das investigações sobre fraudes
no cartão de vacinação.

O militar seria questionado
sobre a inserção no sistema do
SUS de dados falsos da vacina-
ção de sua família —sua mulher,
Gabriela Ribeiro Cid, e três fi-
lhas — e também de Bolsonaro e
da filha mais nova do ex-presi-

dente, Laura.
Aliados de Jair Bolsonaro mi-

nimizaram o silêncio de Mauro
Cid. Pelo menos oficialmente, ar-
gumentam que não há tensão na
defesa do ex-presidente em rela-
ção a esse comportamento do ex-
ajudante de ordens ou receio de
que possa indicar uma delação
premiada.

"Não há nenhuma tensão na
defesa do presidente em relação
ao silêncio do Cid. (Decisão) tec-
nicamente acertada", afirmou o
ex-secretário de Comunicação da

Presidência e integrante do time
jurídico do ex-presidente, Fabio
Wajngarten.

A defesa de Bolsonaro afir-
ma nos bastidores que a opção
pelo silêncio, da parte de Mau-
ro Cid, se deu porque seus ad-
vogados não tiveram acesso à
íntegra do conteúdo que foi ex-
traído do celular do militar.
Acrescentam que, se fosse para
incriminar o ex-presidente, ele
já teria feito isso no depoimen-
to desta quarta.

Cid foi braço direito de Bolso-

naro durante os quatro anos de
governo e aliados do presidente
descrevem sua lealdade como
"canina".

O presidente, por sua vez, em
seu depoimento à PF e a jorna-
listas, nesta quinta-feira, fez
questão de elogiar o militar e di-
zer que não tem informações de
que ele fraudou os cartões de va-
cina, apesar dos indícios encon-
trados pela polícia. Ele ressaltou
em seu depoimento, contudo,
que se Cid cometeu algum cri-
me, foi à sua revelia.

ASSUMINDO O B.O

Lewandowski será
homenageado na Alesp 

SESSÃO SOLENE

O ministro aposentado do
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) Ricardo Lewandowski será
homenageado em sessão sole-
ne da Assembleia Legislativa
de São Paulo (Alesp) no dia 29
deste mês. A iniciativa é de au-
toria dos deputados estaduais
Emidio de Souza (PT) e Simão
Pedro (PT).

"Um dos ministros mais sé-
rios que já passou pelo Supre-
mo, Ricardo Lewandowski me-
rece todo o nosso respeito e re-
conhecimento pela sua atua-
ção em defesa do Estado de-
mocrático de Direito", afirma
Souza.

Juristas, magistrados, advo-
gados e professores foram con-

vidados para participar da so-
lenidade, que será celebrada
no Plenário Juscelino Kubits-
chek da Casa.

Lewandowski se aposentou
neste ano, depois de 17 anos
de atuação na mais alta corte
do país. No STF, ele se firmou
como um ministro garantista,
preocupado com o amplo di-
reito de defesa dos réus.

O magistrado ocupou os
principais cargos de Brasília: a
presidência do STF, a presi-
dência do TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral), a presidência do
Senado, no julgamento do im-
peachment de Dilma Rousseff
(PT), e a própria Presidência da
República, de forma interina.

Problemas com trens
geram protesto em SP

POVO SEM MEDO

A Frente Povo Sem Medo,
ligada do MTST (Movimento
dos Trabalhadores Sem-Teto),
realizou na manhã de ontem
uma manifestação contra os
constantes problemas apre-
sentados nas linhas 8-diaman-
te e 9-esmeralda de trens de
São Paulo, operadas pela Via-
Mobilidade.

A Frente argumenta que
em menos de um ano e meio
foram registradas mais de 50
falhas e dez descarrilamentos,
e que muitas vezes os passa-
geiros são obrigados a descer
nos trilhos e caminhar até a
estação.

O protesto aconteceu na se-
de da empresa CCR, controla-
dora da ViaMobilidade, na
avenida Chedid Jafet, na Vila
Olímpia.

O grupo carregava faixas e
cartazes contra a privatização
das linhas e ironizando as fa-

lhas da operação da empresa.
Segundo o coletivo, para re-

duzir gastos e aumentar os lu-
cros, a ViaMobilidade teria di-
minuído o tempo de treina-
mento dos maquinistas de seis
para dois meses e deixado de
fazer a conservação dos trilhos
e da infraestrutura das linhas.

O movimento afirma que,
além de atrapalhar o desloca-
mento diário dos moradores
de Parelheiros, Grajaú, Osas-
co e várias outras partes da re-
gião metropolitana, a empre-
sa coloca a vida das pessoas
em risco.

A ViaMobilidade afirmou
que o treinamento dos opera-
dores de trens tem duração
mínima de quatro meses, con-
forme regulamento do contra-
to de concessão, fiscalizado
por auditor independente e
Comissão de Monitoramento
das Concessões e Permissões.

General elogia inteligência de Lula e
decisão que evitou 'noite de sangue'

O general Gustavo Henrique
Dutra, chefe do CMP (Comando
Militar do Planalto) em 8 de ja-
neiro, afirmou que admira a in-
teligência emocional do presi-
dente Lula (PT) e elogiou o aval
à decisão de adiar o desmonte
do acampamento em frente ao
quartel-general do Exército para
a manhã seguinte.

Em depoimento à CPI da Câ-
mara Legislativa do DF ontem,
Dutra detalhou as conversas
que teve com Lula, ministros e o
ex-comandante do Exército na
noite de 8 de janeiro, após os
ataques golpistas contra as se-
des dos três Poderes.

"Ele (Lula) falou: general, são
criminosos, tem que ser todos
presos. (Eu disse) presidente,
estamos todos no mesmo passo,
estamos todos indignados
iguais, serão presos; só que, até
agora, nós só estamos lamen-

tando dano ao patrimônio. Se
nós entrarmos agora sem plane-
jamento, podemos terminar es-
sa noite com sangue", afirmou.

"O presidente Lula, eu tenho
uma admiração pela inteligência
emocional dele. Ele na mesma
hora falou: seria uma tragédia. E
falou assim: general, isola a praça
e prende todo mundo amanhã.
Eu virei: presidente, muito obri-
gado pela compreensão do se-
nhor. Dentro das possibilidades,
uma boa noite. Ele virou: o minis-
tro Múcio está aí com o senhor?
Eu disse: Não. Ele disse: Deveria
estar. E desligou o telefone."

O Palácio do Planalto queria
que os vândalos que voltaram
para o acampamento fossem
presos no próprio dia 8, mas Du-
tra argumentou que a operação
tinha "alto grau de risco" e de-
mandava planejamento.

Ele disse à CPI que havia es-

petos e facas de churrasco no lo-
cal, que as pessoas estavam can-
sadas e que poderiam até mor-
rer afogadas no lago da Praça
dos Cristais, onde o grupo esta-
va acampado.

"Ele [o então interventor Ri-
cardo Cappelli] virou pra mim e
disse assim: general, o senhor es-
tá me dizendo que eles [vânda-
los] estão armados? Eu disse:
não, senhor, doutor Ricardo. Eu
estou dizendo para o senhor que
a praça dos Cristais não tem ilu-
minação adequada para uma
operação noturna, que a praça
dos Cristais tem várias pedras
portuguesas, que a praça dos
Cristais tem degrau", disse Dutra.

"Tem um lago no meio da
praça dos Cristais. Que no
acampamento ainda tem espeto
de churrasco, faca de churrasco.
As pessoas estão cansadas. Tem
mulher, tem idoso. Se nós en-

trarmos sem planejar, vai ter
gente que pode morrer até afo-
gada no lago."

Dutra defendeu a tese ao se-
cretário-executivo do Ministério
da Justiça, Ricardo Cappelli, de-
signado por Lula como inter-
ventor na segurança pública do
Distrito Federal após os ataques
do dia 8.

Em depoimento à Polícia Fe-
deral, o general já havia afirma-
do que Lula concordou com sua
sugestão de desmontar o acam-
pamento apenas na manhã do
dia 9 de janeiro. A conversa en-
tre os dois foi revelada pela Fo-
lha de S.Paulo em janeiro.

Diferentemente do que disse
o general à CPI, pessoas próxi-
mas ao presidente relataram à
reportagem em janeiro que o
Exército comunicou a Lula que
havia pessoas armadas no
acampamento.

TERROR EM BRASÍLIA

OUTONO: Sol com nuvens de manhã. 
Tarde ensolarada e noite de céu limpo.Manhã Tarde Noite

06:33 17:31
13º25º 5%



4

Mundo/Rio de Janeiro
Sexta-feira, 19 de maio de 2023

Lula está em Hiroshima
para maratona de reuniões 
bilaterais com líderes do G7 

O avião do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) pousou
no aeroporto de Hiroshima mi-
nutos antes da meia-noite (ho-
rário local) desta quinta-feira, e
a comitiva seguiu direto para o
Ana Crowne Plaza Hotel, onde
ele ficará até segunda-feira,
quando volta ao Brasil.

Pelo Twitter, com fotos da
chegada, Lula afirmou que "a
agenda de encontros bilaterais
começa amanhã. E agora boa
noite, aqui está tarde". Antes,
"sobrevoando o Pacífico", havia
registrado: "Sim, a terra é redon-
da, e estamos chegando do ou-
tro lado do globo".

Apesar da recomendação
médica para reduzir o ritmo de
viagens, devido à possibilidade
de ter que se submeter cirurgia
no quadril, Lula vai cumprir nos
próximos três dias uma marato-
na de reuniões bilaterais e cole-
tivas durante a cúpula do G7,
grupo com algumas das maiores
economias do mundo.

O brasileiro e outros líderes
de países emergentes foram
convidados para o encontro
anual. É a sétima vez que Lula
participa do evento nessa condi-
ção. Ele hesitou em ir, mas aca-
bou aceitando na última sema-
na o convite feito pelo Japão.

Pela ordem, Lula vai se reunir
com o primeiro-ministro da
Austrália, Anthony Albanese, no
final da tarde desta sexta-feira.
No sábado pela manhã, foram
programados o primeiro-minis-
tro Fumio Kishida, do Japão, e o
presidente Joko Widodo, da In-
donésia. A partir do final da tar-
de de sábado, o presidente bra-
sileiro fará reuniões separadas
com Emmanuel Macron, presi-
dente da França, e com Olaf
Scholz, primeiro-ministro da
Alemanha, os principais líderes
europeus.

Na tarde de domingo, os en-
contros serão com o português
António Guterres, secretário-ge-
ral da ONU, e com Pham Minh

Chinh, primeiro-ministro do
Vietnã. Ainda estão em tratati-
vas os primeiros-ministros Na-
rendra Modi, da Índia, e Justin
Trudeau, do Canadá.

As bilaterais serão entremea-
das, no sábado e no domingo,
pela participação do brasileiro
em três sessões de trabalho da
programação oficial da cúpula,
quando ele e os demais deverão
fazer pronunciamentos curtos,
de três minutos cada um.

Na primeira, no sábado, inti-
tulada "Trabalhando juntos pa-
ra enfrentar múltiplas crises",
serão abordadas problemas de
alimentação ou fome, saúde,
desenvolvimento e gênero.
Também no sábado, sobre "Es-
forços conjuntos para um pla-
neta resiliente e sustentável", os
temas serão clima, energia e
meio ambiente. No domingo,
"Rumo a um mundo pacífico,
estável e próspero", quando de-
ve ser abordada a Guerra da
Ucrânia.

JAPÃO

Investigação
da morte de
mototaxista
não avança 

Mirian dos Santos ainda
carrega consigo, no celular,
os vídeos que mudaram a sua
vida: as cenas que mostram
seu marido, Edvaldo Viana,
morto, sendo arrastado por
policiais militares. As ima-
gens registraram os instantes
seguintes após o mototaxista
ser baleado pela PM do Rio
de Janeiro enquanto traba-
lhava, na Cidade de Deus, zo-
na oeste da cidade.

O caso aconteceu em 18
de maio de 2021, e a investi-
gação está parada há mais de
um ano na Delegacia de Ho-
micídios da capital, segundo
a família da vítima e a defesa.
Procurada, a Polícia Civil
afirma que a investigação se-
gue em andamento.

Viana estava com um pas-
sageiro, o catador de material
reciclável Jhonathan Muniz
Pereira, na garupa de sua
moto. Ao passarem debaixo
de um viaduto que dá acesso
à Linha Amarela, na entrada
da Cidade de Deus, foram
atingidos por disparos de po-
liciais do 18º Batalhão da PM.
No chão e já sem vida, os dois
são arrastados pelos próprios
PMs, que jogam os corpos na
caçamba de uma viatura. A
cena é registrada em diversos
ângulos por testemunhas
que estavam no local.

Na época, a Polícia Militar
alegou que os agentes ti-
nham revidado uma suposta
tentativa de ataque. Na ver-
são da corporação, Viana te-
ria sacado uma arma para
atirar contra os policiais,
mas a ofensiva teria sido
frustrada pela reação dos
PMs, que atiraram mais rá-
pido. O 18º Batalhão afirmou
ainda que a arma da vítima
não pôde ser apreendida
porque teria sido furtada por
usuários de crack que esta-
vam no local.

A versão da polícia foi con-
testada pelas famílias das ví-
timas e por testemunhas que
gravaram os vídeos. Nas ima-
gens, os policiais são os úni-
cos que aparecem próximos
aos corpos de Viana e Muniz.

"Meu marido nunca teve
arma, nunca se envolveu
com nada. Como é que os
'cracudos' pararam ali, como
o policial falou, e levaram es-
sa arma? Como iam chegar
perto se o policial tinha aca-
bado de tirar uma vida ali?
Cadê essa arma que não apa-
receu até hoje?", questiona
Mirian, dois anos após a mor-
te do marido.

A Corregedoria da Polícia
Militar investigou o caso e, de
acordo com o órgão, a sindi-
cância foi concluída e remeti-
da à Auditoria da Justiça Mili-
tar do Rio. A conduta dos
PMs foi considerada correta,
e portanto não houve pedido
de indiciamento.

Outra investigação, con-
duzida pela Polícia Civil, ain-
da não foi concluída. Segun-
do a Comissão de Direitos
Humanos da OAB do Rio,
que dá assistência jurídica à
família de Viana, há mais de
um ano a divisão responsável
por investigar mortes em de-
corrência de intervenção po-
licial não faz nenhuma dili-
gência do caso.

De acordo com Rodrigo
Mondego, procurador da
OAB, a justificativa dada pela
delegacia é de que as famí-
lias das vítimas precisam
buscar testemunhas para
prestar depoimento -função
que, segundo ele, deveria ser
cumprida pela própria Polí-
cia Civil.

"A dona Mirian não tem
relação com a Cidade de
Deus, nem ela nem o marido
eram moradores de lá. Eles
vivem na Gardênia Azul (ou-
tro bairro da zona oeste). Ed-
valdo estava apenas passan-
do por ali. Não faz sentido ela
ir para dentro da Cidade de
Deus procurar uma determi-
nada testemunha, tendo em
vista que isso é função do Es-
tado", diz Mondego.

PMS

País terá novas eleições
em 20 de agosto após
dissolução do Parlamento
O

Equador terá novas
eleições em 20 de
agosto, após o presi-

dente do país, Guillermo Lasso,
dissolver a Assembleia Nacional
e convocar um novo pleito. O
anúncio foi feito por Diana Ata-
maint, presidente do Conselho
Eleitoral, em entrevista à emis-
sora Teleamazonas.

As eleições Presidenciais e
Legislativas de 2023 acontecem
em 20 de agosto e um eventual
segundo turno deve acontecer
em 15 de outubro: "a partir da
convocação teremos 90 dias pa-
ra executá-las e garantir aos
equatorianos um processo con-
fiável e transparente", explicou

Diana Atamaint.
"O país espera voltar à nor-

malidade e tranquilidade. E nis-
so a função eleitoral está plena-
mente consciente e apelamos
para que as organizações políti-
cas também tenham esse com-
portamento patriótico e cum-
pram o que exige o sistema polí-
tico do Equador", disse Ata-
maint.

Lasso dissolveu o Parlamen-
to para evitar a votação final do
seu processo de impeachment.
A Assembleia Nacional do
Equador, controlada pela opo-
sição, iniciou um dia antes a au-
diência por suspeitas de corrup-
ção na estatal de transporte de

petróleo Flopec.
O mecanismo "morte de mão

dupla" está previsto na Consti-
tuição e prevê que o presidente
antecipe as eleições tanto para
seu cargo quanto para a Assem-
bleia sob certas circunstâncias.
Por exemplo: quando o Legisla-
tivo bloqueia o funcionamento
do governo.

Cinco chaves para entender a
crise política no Equador. Ao
optar por dissolver a Assem-
bleia, Lasso pode governar por
decreto por até seis meses, diz a
Constituição do Equador. Se
fosse afastado do cargo, ele seria
substituído pelo vice-presidente
Alfredo Borrero.

EQUADOR

OUTONO: Dia de sol com algumas nuvens. 
Noite com poucas nuvens. 
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